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introdução

Este Relatório Técnico e Executivo tem como objetivo relatar os fatos relevantes das obras desenvolvidas na implantação do Trecho 7 da III Perimetral – Avenida Teresópolis – no período de 22/04/03 até 28/09/04. 
O trecho em questão inicia na rua Professor Carvalho de Freitas e estendesse até a Rótula da rua Coronel João Pinto, localizado-se na zona sul de Porto Alegre, tendo como origem a antiga Estrada da Cavalhada, que remonta aos primórdios da cidade, aparecendo em planta com o atual nome - Avenida Teresópolis - em 1896, sendo beneficiada pelo plano de pavimentação do Prefeito Alberto Bins, recebendo em 1929 uma extensa faixa de concreto, que estenderia-se em seguida pela avenida Nonoai. O prefeito Antônio Brochado da Rocha determinou o alargamento do Plano Diretor desta avenida, de 20 para 30 metros, mediante o recuo progressivo das construções em ambos os lados.
A avenida Teresópolis é uma das principais vias do município, sendo uma das duas rotas de ligação entre a zona sul e o centro da capital gaúcha, a outra rota é a avenida Icaraí. O intenso volume de tráfego, devido ao fato já exposto, possui uma circulação, aproximada, de 3.731 veículos/hora pico, apresentando enormes problemas de capacidade viária. O tráfego circulante na via é composto de um elevado número de caminhões  e 77 linhas  de transporte  coletivo e lotações, perfazendo um total de 2.062 viagens/dia, o que o diferencia de forma significativa este trecho dos demais que compõem a III Perimetral.
Os serviços licitados para execução da obra foram compostos dos seguintes itens: terraplenagem, pavimentação, rede de abastecimento de água, esgoto cloacal, drenagem pluvial, rede elétrica e iluminação pública, sinalização, estações de ônibus, serviços complementares, intervenção no Arroio Passo Fundo e execução de serviços na Chácara Granata.
A ocorrência de alterações de projeto, ausência de um melhor detalhamento, a dependência de definições e alterações de redes de empresas e órgãos não subordinadas a PMPA, o remanejamento de interferências existente, a permanência do tráfego da avenida em questão durante a implantação do lote 07, bem como as contestações judiciais de desapropriação ocasionaram uma demanda de serviços e prazos que não haviam sido previstos, impondo-se uma ampla análise financeira e física do contrato adequando o cronograma e explicitando a necessidade de aditivo financeiro e de prazo. Os serviços que não constavam no escopo inicial da obra são: Muro e Relocação da Subestação no Presídio Madre Peletier; Muro da Escola Ceará; Fechamento da Chácara Granatta; Remanejamento Adicional da Rede Elétrica; Rede adicional de abastecimento de Água; Projeto do Túnel. 

A empresa

3.1. equipe técnica

A estrutura montada junto à obra mostrou-se extremamente necessária e eficaz, fornecendo subsídios e agilizando o processo decisório da Construtora e da Fiscalização solucionando diversos impasses gerados na obra que implicariam em atrasos significativos. 
A política de contratação de Empresas reconhecidamente idôneas e competentes, para atendimento de frentes específicas, mostrou-se eficiente resultando em um melhor aproveitamento das frentes disponibilizadas pela Fiscalização. Para o suprimento da mão-de-obra menos qualificada, foi dada preferência à contratação de pessoal do local e regiões adjacentes, podendo se necessário, o remanejamento de funcionários da Construtora para complementar o quadro funcional visando aumentar a produtividade.

3.2. Canteiro de Obras

O canteiro de obras da Construtora foi instalado em local estratégico, facilitando a administração da obra e estocagem dos insumos necessários ao suprimento dos serviços. Foram feitos investimentos junto ao laboratório montado visando à realização de controles tecnológicos básicos e apurados necessários à obra, possibilitando a detecção rápida de inconformidades e propiciando a devida solução com a maior agilidade e reduzindo os impactos negativos dos mesmos. A pesar disto manteve-se a realização de alguns ensaios no laboratório central da Empresa ou em órgãos especializados, como o CIENTEC, por exemplo, e outros, visando a confirmação e certificação dos dados obtidos junto ao laboratório da obra. 
3.2.1. INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS DE APOIO

Brasília Guaíba possui uma unidade industrial localizada no km 0,5 da RS 122, no distrito do Rincão do Cascalho, município de Portão, a qual compreende uma instalação de britagem em operação há mais de 30 anos, que atende a diversas obras na região metropolitana de Porto Alegre, de órgãos como DAER e DNIT, com pleno controle tecnológico dos materiais produzidos. Lá são produzidos os materiais pétreos necessários, tais como base de brita graduada, pedras britadas de diversos tamanhos e pedra de mão. Junto a ela encontra-se a usina de asfalto gravimétrica, que fornece CBUQ necessário de acordo com faixas granulométricas especificadas. A referida unidade dará apoio a todos os serviços ou materiais inerentes ao presente contrato.

A Fiscalização tem livre acesso às instalações, tanto para ensaiar os materiais produzidos como para verificar os métodos produtivos.

FATOS RELEVANTES
4.1. fatos iniciais

Os serviços iniciaram-se de forma lenta, adquirindo um ritmo mais intenso após resolução de alguns impasses, mas sempre ficando aquém do esperado pela construtora, tendo contribuído para tal acontecimento diversos fatores alheios à construtora. Os principais motivos que impediram um ritmo mais intenso a execução dos serviços foram:

· Interdição Parcial;

· Manutenção do Tráfego;

· Interferências;

· Estudo do Projeto Elétrico;

· Escoramento, Radier e Envelopamento;

· Alterações do Projeto;
· Sub-Estação do Presídio;
· Manutenção da Interdição;
· Trânsito de Ônibus.
4.1.1. Interdição Parcial

O trecho entre as estacas 0 e 20 foi interditado parcialmente devido ao estudo sobre a implantação de uma interseção em níveis diferentes visando solucionar o problema existente e futuro das correntes de tráfego conflitantes no cruzamento das avenidas Teresópolis e avenida Coronel Aparício Borges. Atualmente a interseção funciona em nível com forma de “Y”, tendo os conflitos controlados com auxílio de semáforos, no projeto a interseção foi mantida em nível, mas com forma de elipse, fato este que manteria o alto grau de conflito entre os diversos movimentos do tráfego.

A proposta de executar a interseção em níveis diferentes foi analisada pelo corpo técnico da construtora Brasília Guaíba S.A., o qual forneceu parecer amplamente favorável à execução de tal proposta. Com a construção de um túnel (“trincheira”) na interseção trará ganhos significativos principalmente para as linhas de transporte público que poderão atravessar a interseção sem paradas, outros beneficiários desta solução serão os usuários da III Perimetral que se deslocam no sentido bairro-centro (via avenida Teresópolis) e centro-bairro (via III Perimetral) aumentando significativamente a capacidade do fluxo da via nos horários de pico e a segurança, pois não haverá conflito entre os diferentes deslocamentos, e conseqüentemente reduzindo o tempo dos deslocamentos aumento da qualidade de vida de todos os usuários que usufruem desta infra-estrutura.

Foram verificados, entretanto, alguns pontos críticos no projeto da interseção que reduzirão a utilização desta solução, quais sejam, a criação de um conflito entre as linhas de transporte público, do corredor de ônibus central, e o fluxo principal de veículos que se deslocam no sentido bairro-centro pela Avenida Teresópolis; A grande quantidade de estruturas de contenção para vencer as diferenças de níveis, de até cinco metros, acarretando em um custo muito elevado e conferindo a interseção uma aparência destoante, arquitetonicamente, das construções do entorno e do conjunto da cidade; As curvas de concordância horizontal e vertical apresentam raios de curvatura muito inferiores aos recomendados em norma, para a classe da via, reduzindo, assim, expressivamente a velocidade operacional da intercessão e dificultando a trafegabilidade; As variações constantes de inclinação do greide provocam desconforto aos usuários; A dificuldade de acesso aos terrenos que circundam a interseção.

Todos estes fatos levaram a empreiteira a estudar alternativas e propor um projeto alternativo resolvendo praticamente todos os problemas citados acima e reduzindo significativamente o custo da implantação da interseção.

4.1.2. Manutenção do Tráfego

A prefeitura de Porto Alegre, através da Empresa Pública de Transportes e Circulação - EPTC, demandou de um período, relativamente longo, para os estudos das alterações a serem implementadas neste lote em face à complexidade do tráfego local, como já descrito na introdução deste relatório, portanto foi mantida a rota dos usuários da avenida Teresópolis e do seu entorno ficando, assim, reduzida significativamente à possibilidade de ação da construtora, que teve que dividir o espaço com linhas de transporte coletivo e transporte particular.

O estudo desenvolvido pela EPTC sobre a alteração do trânsito, em face da execução da obra, foi efetuado sem consultar a Construtora, culminando na sua implantação no dia 17/05/03 as 9:00h da manhã (sábado), trazendo grandes complicações à população local e demais usuários da via devido a pouca divulgação das alterações executadas. Apesar das alterações efetuadas as frentes de serviço liberadas mostram-se atacáveis e produtivos por um período de 45 dias. Após este período solicitou-se um novo estudo para novamente alterar o trânsito e potencializar novas frentes de serviço, sendo que o projeto apresenta-se pronto, entretanto não foi implantado por decisão da fiscalização, ficando a empreiteira com poucos locais de ação.

No período de setembro/2003 se trabalhou com tráfego parcial de veículos leves e integral de ônibus no trecho entre a travessa Marechal Bormann e rua Sepé Tiarajú, no lado Direito da obra. O pequeno prazo em que esta alteração esteve implantada, comparada com o rápido avanço em que as obras se desenvolveram no respectivo segmento, demonstra o quanto podem ser acelerados os trabalhos, desde que respeitadas as condições mínimas para a execução dos mesmos.
A Empresa Pública de Transportes e Circulação – EPTC – está responsável e encarregada de efetuar os estudos e as implantações das alterações de trânsito neste lote, entretanto, sentiu-se a carência de um estudo de âmbito mais global a este respeito, visando suprir está carência a Brasília Guaíba, através de seu Corpo Técnico, desenvolveu tal estudo observado o fluxo viário de maneira mais ampla, utilizando as contagens do projeto, mas sem perder o foco nos usuários da avenida e nos proprietários de imóveis e comércio da região procurando atender continuamente as necessidades dos mesmos e da empreiteira, contudo tal estudo não foi aceito pelo Escritório de Obras da III Perimetral.

A Construtora sentiu a necessidade de aumentar a atenção dos funcionários devido à necessidade de dividir o espaço disponível para trabalhar com o complexo tráfego local que é formado por linhas de transporte coletivo e particular bem como de veículos particulares além do habitual fluxo de pessoas que utilizam os serviços existentes ao longo da via exigindo o aumento significativo da sinalização viária objetivando minimizar as dúvidas dos usuários, a ocorrência de acidentes e facilitar a fluidez do trânsito acarretando, assim, uma redução significativa das áreas de ataque da construtora. 

4.1.3. Interferências

Quando do início das escavações na pista verificou-se que os cadastros das redes subterrâneas do projeto destoavam dos existentes, acarretando alterações no projeto original e no cronograma de execução dos serviços. A principal interferência, que não constava no projeto, refletindo negativamente no andamento da obra, foi a rede subterrânea de telefonia da CRT, acarretando em atrasos na execução dos trabalhos. Outra interferência que impôs um ritmo mais lento a  obra foi a implantação do projeto de ampliação da rede de telefonia (subterrâneo).
O tempo demandado para efetuar a liberação dos transplantes das árvores foi outro ponto negativo para o melhor andamento da obra, pois estas inviabilizaram a conclusão das frentes existentes e a abertura de novas frentes de serviço. A demora para efetuar a desapropriação de algumas áreas provocou o atraso no andamento dos serviços de rede pluvial, cloacal e abastecimento de água.
Outros fatos que influenciaram negativamente o bom andamento da obra foram à demora para liberação dos serviços relativos à Chácara Granata, que ocorreu apenas no dia 14/11/03; a substituição do transformador do colégio São Luiz que impede a conclusão da pavimentação em frente ao mesmo; a não liberação do muro de contenção da propriedade de número 2650 no ramo 03, bem como as indefinições das redes pluviais e de água previstas neste local, impedindo, assim, a pavimentação deste ramo.

4.1.4. Estudo do Projeto Elétrico;

As alterações no projeto Elétrico e a alteração das quantidades licitadas, para execução deste serviço, obrigaram a empreiteira a reavaliar a viabilidade e exeqüibilidade deste item. Para tanto, foi disponibilizado o novo projeto elétrico a diversas empresas especializadas no ramo, para que as mesmas fornecessem os custos para realização de tal serviço, de tal forma que, com estes subsídios, a Construtora encaminhou uma solicitação de revisão deste item ao Escritório de obras da III Perimetral – ETP. A sub-contratação  foi autorizada pela  SMOV.

4.1.5. Escoramento, Radier e Envelopamento

A necessidade de executar radier e envelopamento em toda a rede que se encontra abaixo da área a ser pavimentada com placas de concreto causou retardo no avanço da execução da rede pluvial devido à cura do concreto. Outro fato que retardou o avanço da rede pluvial foi à constatação do médio poder de suporte do solo localizado entre as estacas 38 e 54 exigindo a utilização de escoramento para manter a estabilidade das paredes da escavação.

No local também se encontram uma adutora de FD diâmetro 200 mm e uma rede de drenagem pluvial de diâmetro 0,60 metro, ambos em carga.

4.1.6. Alterações do Projeto

As constantes alterações do projeto da interseção, ora por parte da fiscalização, ora por parte do Escritório de Obras da III Perimetral devido a diversos fatores,  causaram alguns transtornos, afetando o bom andamento da obra, somando-se a este fato a falta de alguns detalhes executivos, exigindo muita criatividade e constantes interações e conversação entre a Fiscalização e a Executante para solucionar tais problemas.
4.1.7. Sub-Estação do Presídio

A Sub-Estação do presídio Madre Pelettier necessitou ser reposicionada uma vez que a mesma encontra-se no ramo 06, nas proximidades da estaca 10+00 – LD, impedindo a execução da terraplenagem e da pavimentação deste ramo, para tanto foi necessário à definição dos projetos arquitetônico e elétrico pela SUSEPE e a respectiva aprovação dos projetos junto a CEEE, que demandou um período para aprovação de aproximadamente três meses. 
4.1.8. Manutenção da Interdição

O trecho entre as estacas 3+10 e 20+00 ficou parcialmente paralizado devido à análise de solicitação de aditivo efetuada ao BID visando a realização do projeto final de engenharia relativo à interseção em níveis diferentes entre as avenidas Teresópolis e avenida Coronel Aparício Borges que não fazia parte do escopo incial do projeto do presente lote. Sendo imprescindível à implantação das redes de infra-estrutura neste segmento viabilizando a conclusão dos respectivos serviços no restante do lote.

Para solucionar este último empecílho foi realizado um estudo pelo corpo técnico da Brasília Guaíba Obras Públicas S/A. visando a viabilização da conclusão das redes de infra-estrutura existentes neste local, a alternativa encontratada pelo referido corpo técnico e avalisada pelo Escritório de Obras da III Perimetral . 

Tal solução consite primeiramente na execução do ramo 01 e 03 com as suas respectivas redes de infra-estrutura de tal maneira que não inviabilize a execução das estruturas de contenção do ramo principal (corrdeor de ônibus) além de pavimentação de concordancia que possibilitem a passagem do trânsito pelos mesmo, em seguida foi efetuada a implantação das redes de abastecimento de água na estaca 5+10, de responsábilidade do DMAE, posteriormente foi realizado o desvio do trânsito no sentido centro/bairro pelo ramo 03 possibilitando, assim, a conclução do ramo 01 (entre as estacas 5+10 e 7+00).

Após concluido o ramo 01 foi efetuada a liberação do trânsito no sentido bairro/centro, liberando definitivamente a rua Carvalho de Freitas e os ramos principal para execução da respectiva terraplenagem e pavimentação provisória visando a passagem do tráfego centro/bairro pelo mesmo possibilitando, por fim a realização da canalização de drenagem pluvial de diâmetro 0,80 metro e da finalização das redes de abastecimento de água e o seu respectivo entroncamento.

4.1.9. Trânsito de Ônibus

As liberações parciais de trechos, semi-concluídos, para o tráfego de transporte coletivo ocasionou o atrito entre o material granular solto proximo a pista pronta associada as cargas concentradas dos ônibus ocasionando o desgaste prematura das placas como pode-se observar no memorial fotografico em anexo sendo que tal ocorrência não se deu por desejo da construtora mas sim pela exigencia da Fiscalização e do Escritório de Obras da III Perimetral que exigiram a permanencia da rota normal das linhas de transporte coletivo durante a execução da obra.

Descrição dos Serviços

Os serviços executados e compreendidos durante a execução da obra foram basicamente os seguintes:
· Levantamento Topográfico Cadastral;

· Levantamento e Estudo das Interferências;

· Memorial Fotográfico;
· Sinalização Provisória;

· Revestimento Asfáltico

· Transplante e Supressão de Árvores;

· Terraplenagem;

· Rede de Esgoto Pluvial;

· Rede de Esgoto Sanitário;

· Rede de Abastecimento de Água;

· Pavimentação 

· Remanejamento da Rede Elétrica;

· Muros de Contenção
· Estações de Ônibus;

· Chácara Granatta; 
· Arroio Passo Fundo;

· Sinalização Viária.
5.1. Levantamento TOPOGRÁFICO CADASTRAL
O levantamento topográfico realizado baseia-se na execução do levantamento planialtimétrico do terreno e suas características, tais como: relevo, limites, localização. Redes existentes, amarrações e outros. Tal levantamento dá suporte a execução dos serviços previstos no projeto executivo, bem como a própria conferência do mesmo, além de fornecer  subsídios à realização de medições do lote em questão.

O levantamento topográfico foi realizado visando compatibilizar  medidas angulares, lineares, de desníveis e as respectivas tolerâncias em função dos erros, selecionando para tal compatililização o método de caminhamento perimétrico com irradiações, sendo executada á medição de ângulos simples com leituras conjugadas (direita e inversa), medição de distâncias horizontais  com quatro repetições e medição de alturas com nivelamento geométrico simples e contra-nivelamento. Este método foi realizado utilizando como instrumentos uma estação total eletrônica e um nível automático e outros equipamentos auxiliares da topografia.

Os métodos e instrumentos foram selecionados de maneira a obter-se com agilidade e otimização dos trabalhos os resultados compatíveis com a destinação do levantamento. Assegurando que a propagação dos erros não excedesse os limites de segurança  inerentes a esta destinação e obedecendo às  orientações de levantamentos topográficos da fiscalização da obra bem como das diretrizes contidos nas normas da ABNT, IBGE e nos termos de referência da Prefeitura  Municipal de Porto Alegre

5.2.  Levantamento e Estudo das Interferências

Comparando o levantamento topográfico efetuado pela empreiteira, os cadastros de interferências fornecidos pelos órgãos competentes e o projeto executivo do lote 07 da III Perimetral, observou-se uma desconformidade entre estes cadastros acarretando a execução de um estudo detalhado e minucioso de todas as interferências de maneira a fornecer subsídios a executante da obra, para que esta se inicia os serviços com total conhecimento e confiança das interferências existentes e suas potenciais influencias na execução da obra, de pronto providenciando solucionar tais influencias minimizando, assim, seus impactos sobre o bom andamento dos serviços.

Houve a necessidade, assim, de efetuar-se um minucioso levantamento “in loco” de todas as redes subterrâneas de serviço público e privado que potencialmente causariam interferência às redes de infra-estrutura que deverão ser construídas, entretanto a cada nova escavação encontravam-se novas interferências que não constavam em nenhum cadastro. 

5.3.  Memorial fotográfico

Foi realizado um amplo e detalhado cadastro fotográfico de todo o trecho 7, formando, assim, um memorial da situação inicial encontrada pela Construtora facilitando, portanto, o esclarecimento de futuras reivindicações e demonstrando o avanço dos serviços. 

5.4. SINALIZAÇÃO PROVISÓRIA 
A sinalização provisória ficou a cargo de empresa especializada no ramo sendo a mesma responsável por toda a execução deste serviço. Deu-se importância especial a este serviço, pois é através da sinalização que os usuários da via buscam informações e subsídios para tomar suas decisões de rotas e percurso, portanto foi adotada a utilização, no trecho em obra, de placas com dimensões e qualidades superiores as exigidas e usais em Porto Alegre, tudo para maximizar a segurança dos usuários. A sinalização dos desvios seguiu projeto especifico fornecido pela EPTC, ficando a cargo desta qualquer problema referente à concepção do mesmo.

5.5. Revestimento Asfáltico

Visando a abertura das primeiras frentes de ataque foram implantadas rotas alternativas ao trânsito com o objetivo de efetuar os desvios solicitados pela EPTC. Primeiramente efetuo-se a limpeza das ruas envolvidas e posteriormente executou-se a pintura de ligação, seguido de uma primeira camada de revestimento asfáltico na faixa granulométrica III da PMPA, efetuou-se, em seguida, a pintura de ligação e posteriormente concluiu-se a pavimentação das ruas com a execução da segunda e última camada de revestimento asfáltico na faixa granulométrica II.

As ruas utilizadas como rotas alternativas e que necessitaram de algum tratamento foram: 

· Arnaldo Boher entre Avenida Teresópolis e rua Marechal Mesquita;

· Carvalho de Freitas entre a rua Marechal Mesquita e a Avenida Teresópolis;

· Avenida Sergipe entre a rua Bibiano de Almeida e Avenida Aparício Borges;

· Avenida Belém entre a Avenida Teresópolis e a rua Clemente Pinto;

· Travessia Marechal Bormann, entre Av. Teresópolis e rua Clemente Pinto,

· Interseção das ruas Sepé Tiarajú e rua 5 de Novembro;

· Interseção da Rua Clemenciano Barnasque e César de Castro;

· Avenida Teresópolis;

· Outros locais onde foram necessários pequenos ajustes.

· Readequação do cruzamento da Travessa Marechal Bormann com Rua Clemente Pinto;

· Readequação do cruzamento das Ruas Clemente Pinto, Sepé Tiarajú e Dr. Dario Tota;

· Pavimentação da Rua Dr. Dario Tota, entre Rua Cel João Pinto e Rua Mata Coelho;

· Pavimentação da Rua Mata Coelho, entre Rua Dr. Dario Tota e Av. Teresópolis

Seguindo o controle de qualidade e tecnológico desenvolvido pela Construtora recolheu-se amostras “in loco” para realização de ensaios específicos de caracterização do material empregado obtendo-se, como característica relevante, a densidade aparente de 2,323 Kg/dm3.
5.6. TRANSPLANTE e Supressão de Árvores

A execução deste serviço ficou a cargo de uma Empresa especializada, com a devida aprovação da Fiscalização e da SMOV, cabendo salientar que os serviços transcorreram dentro da normalidade, respeitando a normalização vigente sobre o assunto. Quando da implantação dos desvios e das rotas alternativas houve a necessidade de efetuar a poda de muitos vegetais e a supressão de alguns, para viabilizar o fluxo de veículos com maior altura, tais como ônibus e caminhões, de maneira que as vias comportassem o fluxo esperado. A execução dos transplantes foi executada de maneira bastante lenta devido à falta de definições que viabilizassem tal serviço, tais como desligamento temporário da rede de energia elétrica e local futuro das espécies.
5.7. TERRAPLENAGEM
Na execução da terraplenagem encontrou-se muitas dificuldades para o bom desenvolvimento deste serviço, ora era a ausência de notas de serviço, ora foram os segmentos de ação que não possibilitam uma grande produtividade, ora foram as interferências com redes existentes de infra-estrutura da cidade, além da necessidade de compartilhamento do exiguo espaço com o trânsito de veículos local, de transporte coletivo e de pedestres. 

O trecho com total possibilidade de ataque, entre as estacas 4 e 10, ficou paralisado devido a realização de um novo projeto, com outra concepção que não constava no escopo inicial da obra, portanto ficou-se no aguardo de autorização para o prosseguimento dos serviços, neste segmento, visto que o projeto e a solicitação de aditivo encontram-se sob análise do BID.  Nos segmentos liberados encontro-se interferência com redes de fibra ótica, de água em operação, fato que impediu a utilização dos equipamentos habituais de terraplenagem, exigindo que o serviço fosse executado manualmente, aumentando em muito a necessidade de operários para desempenhar tal função em comparação com as composições unitárias apresentadas por esta Construtora, na época da licitação, sendo tais custo adicionais absorvido integralmente pela Empreiteira.

Durante a realização da terraplengaem encontrou-se alguns segmentos do sub-leito com baixo poder de suporte exigindo a sua substituição por solos granulares de maior capacidade de suporte tal como areia, a espessura da camada de substituição foi determinada caso a caso pela fiascalização da obra. A execução destas substituições se deram de forma lente e muitas vezes manuais devido a possibilidade de rompimento das redes de infra-estrutura existentes e em funcionamento, acarretando uma tempo adicional na execução deste serviço que não havia sido previsto incialmente por esta Empreitera.

A pesar dos fatos acima expostos conseguiu-se realizar a implantação do lote 07 da III Perimetral dentro do prazo e cronograma estabelecido, exigindo-se, algumas correções no decorre dos serviços. Todos os serviços realizados obedecem as determinações do Caderno de Encargos da Prefeitura de Porto Alegre, sendo que os fatos omissos deste Caderno foram orientados pelas determinações da Fiscalização da Obra e de outras Normas vigentes no País e no Mundo.

Foi realizado um rígido controle de qualidade dos serviços de terraplenagem utlizando-se para tal a estrutura montada junto ao Acampamento da Construtora onde pode-se realizar, constantemente, ensaios laboratoriais para a caracterização e determinação da resistência dos solos utilizados nos aterros, bem como possibilitou o apoio logistico para a realização dos controles de compactação e umidade dos sub-leitos e dos aterros. Observamos que foram realizados ensaios pela equipe de Fiscalização de maneira que os resultados obtidos por esta Empreiteira podem ser comparados e validados pelos respectivos resultados desta Fiscalização.

Como medida alternativa de acompanhamento da capacidade portante do subleito efetuou-se o ensaio denominado Viga Benckmam com o objetivo de detectar a ocorência de pontos nos quais as deflexões devido a carga fossem significativamente superiores ao conjunto e maiores que as admitidas pelo conjunto da pavimentação, principalmetne pelas placas de concreto que são um elemento rígido e contínuo, portanto não adimitindo variações singulares na estrutura, este ensaios não apresentaram deflexões significativas.
5.8.  Rede de Esgoto Pluvial

Executou-se, no período (22/04/03 até 31/04/04), praticamente todas as redes projetadas para o presente lote, com exceção da rede de travessia da avenida Teresópolis entre as estacas 6+00 e 8+00 no lado direito, sendo que a mesma não foi executada pois necessita que a EPTC efetue alterações no trânsito de modo a propiciar que tal travessia seja executada de forma segura. Os segmentos das redes de esgoto pluvial construídos estão relacionados abaixo:

	SEGMENTO
	LADO DIREITO
	LADO ESQUERDO

	01
	E 3+00 até E 8+00
	E 3+00 até E 19+00

	02
	E 8+00 até E 22+10
	E 19+00 até E 27+10

	03
	E 22+10 até E 30+00
	E 30+10 até E 39+00

	04
	E 30+00 até E 38+10
	E 39+00 até E 45+00

	05
	E 38+10 até E 48+00
	E 45+00 até E 54+00

	06
	E 48+00 até E 54+00
	Rede na Av. Arnaldo Bohrer


Foi utilizada, nos trechos sob passeio, uma tela de aço em todas as conexões entre tubos das redes pluviais, combinada com uma gola de concreto com forma e com espessura mínima de 0,10 metro, conforme especificado no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, e exposto no relatório fotográfico. Todas as redes que se localizarão abaixo da pista projetada foram envelopada e o seu reaterro foi efetuado com material.granular drenante (Areia), já o reaterro das redes localizados sob o futuro passeio foi executado com material local selecionado de melhor capacidade portante.

5.8.1. 
Lado Direito

O primeiro segmento, no lado direito no sentido do estaqueamento, foi realizado a partir da rede existente, sendo executada de maneira rápida até a avenida Teresópolis sendo paralisada neste local devido à necessidade da transposição da via acima citada. Tal rede tem diâmetro de 0,80 metros sendo assentada sobre radier de concreto, apresentado poucas interferências.

O segundo segmento tem como características básicas o diâmetro da rede de 0,80 metro, assentada sobre radier de concreto e parte da rede envelopada, pois ficou sobre a pista da ramo 06. O avanço desta rede dependeu da transposição do Presídio Madre Pelettier sendo uma região complicada devido a fragilização da segurança e devido à exigência do projeto de efetuar a rede abaixo da sub-estação existente, este fato foi solucionado com a alteração do projeto, fazendo com que a rede passase ao lado do mesmo. Outro fato que retardou o avanço desta rede foi à necessidade de desapropriação do Posto de Combustíveis no nº 2963 efetuada no final do mês de novembro, por todos estes fatos este segmento teve um pequeno atraso em comparação com os outros segmentos bem como com a programação da Construtora, exigindo que as redes a sua montante fossem executadas antecipadamente exigindo a utilização de bombas para o esgotamento das valas, observamos que esta técnica construtiva não é recomendada entretanto a mesma foi adotada com o objetivo de viabilizar a execução deste serviço sem que este repercutise no restante dos serviços acarrtando atrasos significativos no prazo da obra.

O terceiro segmento tem como características básicas o diâmetro da rede de 0,60 metro, assentada sobre radier de concreto, apresentado grande quantidade de interferência das residências. Esta rede apresentou demora significativa devido a alteração do relógio de medição da Companhia Elétrica da casa nº 2997, que só poderia ser realizado por esta última, bem como a demora na desapropriação da área da casa nº 3087, sendo esta desapropriação efetuada no final do mês de setembro fato este que permitiu o início da conclusão da rede no lado direito.

O quarto segmento é caracterizado pelo diâmetro da tubulação de 0,40 metro, assentada sobre lastro de brita. A execução deste segmento foi normal a pesar da grande quantidades de interferências encontradas bem com a incidência de grande fluxo de pedestres devido à existência de agências bancária fato este que exigiu uma atenção redobrada dos funcionários bem como do Setor de Segurança da Construtora com o intuito de minimizar acidentes e orientar os pedestres que deslocavam-se na região dos serviços.

O quinto segmento apresenta o diâmetro de 0,80 metro, lastro de brita, radier e envelopamento com concreto dosado em central com Fck de 15 MPa. Foram encontradas várias interferências (rede existente de abastecimento de água, rede existente de esgoto pluvial, rede de fibra ótica da CRT) durante a execução desta rede. Foram utilizados escoramentos durante a execução dos serviços devido à constante presença de água nas valas associada a baixa capacidade portante do solo acarretando em constantes desmoronamentos, muitas vezes simultâneos às escavações aumentando, assim, a largura da vala estipulada pela fiscalização. Esta rede teve um atraso significativo devido à demora no remanejamento da rede de fibra ótica da CRT que coincidia com a rede pluvial em questão, e que só poderia ser executado pela concessionária citada acima.

O sexto segmento tem características muito semelhantes às descritas no quinto segmento, mas com diâmetro de 1,20 metro. Foram encontradas várias interferências, com a rede elétrica, de telefonia, de água e com a rede existente de drenagem, exigindo pequenas alterções do projeto visando a melhor adequação do mesmo com a realidade, possibilitando um andamento mais rápido, seguro e sem iterfirir na infra-estrutura já instalada e em funcionamento.

5.8.2. 
Lado Esquerdo

O primeiro segmento, apresenta como características o diâmetro de 0,30 metro sendo assentado sobre radier de concreto armado com Fck 15 MPa que por sua vez foi executado sobre um lastro de brita, foi efetuado o envelopamento da rede, com o mesmo Fck acima descrito, pois a rede desenvolve-se abaixo da pista de rolamento do ramo 1, sendo o reaterro efetuado com material local selecionado e compactado.

O segundo segmento tem como caracteristicas o diâmetro 0,30 metro, assentado sobre radier de concreto armando sendo este último executado sobre lastro de brita, esta rede foi envelopada pois desenvolve-se abiaxo da pista do lado esquerdo. Tal rede necessitou de uma conferência dos cálculos de dimensionamento devido as alterações de projeto ocorridas neste segmento, indicando a insuficiência hidráulica da rede do primeiro e segundo segmentos. Tendo em vista que partes dos segmentos já haviam sido executados e necessitaria demolição dos mesmos para execução da nova rede optou-se, para solucionar tal problema, pela execução de uma rede alternativa na avenida Arnaldo Bohrer com o diâmetro 0,50 metro no passeio, mantendo-se, portanto, as redes já construídas. A execução desta rede auxiliar demandou um tempo de execução não previsto no cronograma da Construtora, acarretando um atraso na execução das rede deste segmento de aproximadamente 1,5 mês, bem como de todos os outros serviços correlatos a este. 

O terceiro segmento tem características de diâmetro 0,60 metro, assentado sobre radier de concreto armando sendo este último executado sobre lastro de brita, esta rede foi envelopada pois desenvolve-se abiaxo da pista do lado esquerdo. Este segemtno desenvolveu-se de maneira lenta devido à alta densidade de comércio na região que gera uma grande movimentação de pedestres, além da existência de fossas dos prédios - que não constavam em projeto - necessitando o seu esvaziamento e relocação de forma a viabilizar a passagem das redes pluviais, de água e de esgoto, bem como minimizando a possibilidade de contagio dos funcionários que trabalhavam no local.

O quarto segmento teve seu andamento de maneira normal apesar da existência de algumas interferências importantes tais como dois postos de combustíveis, um destes necessitou a alteração dos tanques de aramzenamento de combustivel, exigindo atenção redobrada na realização da rede neste local. As principais características deste segmento é o diâmetro de 0,40 metro assentado sobre redier de concreto armado e lastro de brita com envelopamento pois se desenvolve dentro da área da pista de rolamento. 

O quinto e último segmento tem características semelhantes à do segmento anterior, sendo adotando o projeto complementar apresentado pelo DEP, visto que o projeto inicial apresentava inconsistencias. Tal projeto complementar previu a execução de duas travessias no cruzamento com a rua Silvério Souto sendo este um agravante ao bom andamento do serviço, prevendo, também, uma travessia mas proximidades da estaca 53+00. Este segmento apresentou grande lentidão na sua execução devido, principalmente, a presença de um afloramento da rocha matriz entre as estacas 46+00 e 51+10, exigindo a rua remoção parcial de maneira a possibilitar a passagem das redes de infra-estrutura prevista para este segmento, optou-se, portanto, em conjunto com a Fiscalização, pelo desmonte manual da rocha apesar de demandar um longo período de execução garantiria a segurança à todos a um baixo custo, em contraposição a esta alternativa disponibilizava-se a utilização de explosivos, serviço de maior grau de complexidade, risco e custo, sendo esta última execução descartada pelos motivos expostos. Outro fato que atrapalhou o melhor andamento da rede foi à existência de uma rede de abastecimento de água sob carga mas proximidades da rede acarretando muito cuidado na execução.

No periodo de junho/2003 foram executadas as redes do ramo principal (0,40 metro) e as redes das estações de ônibus (0,30 metro), bem como a conclusão dos poços de visita e bocas de lobo, assim este serviço encontra-se, praticamente, com todas as redes executadas.

Por fim a ultima rede que foi executada foi a rede de diâmetro de 0,80m entre as estacas 6+00 e 8+00 no lado diretito, sendo que a mesma não foi possível ser executada pois necessitava que a EPTC efetue alterações no trânsito de modo a propiciar que tal travessia fosse executada de forma segura.

5.9. Rede de esgoto cloacal
Foi feita a aquisição da tubulação conforme acordado com a Fiscalização, sendo executado de maneira seqüencial logo após a execução da rede de esgoto pluvial e em paralelo com a rede de abastecimento de água. 

 Primeiramente foi assentada a rede de esgoto cloacal no lado direito, em praticamente toda a sua extensão e implantada a rede no lado esquerdo, avançando em paralelo com a rede de água e com a rede pluvial. O Segmento que ainda retardou a sua implantação deve-se as características geométricas da obra, somando-se as interferências com tráfego de pedestres e veículos.
A execução deste serviço desenvolveu-se de maneira normal principalmente devido a hierarquia de implantação das redes de infra-estrutura que exigiiu a execução inicial da rede pluvial, sendo que esta rede absorveu e solucionou grande parte das dificuldades de implantação das redes subterraneas encontradas. A rede de esgoto cloacal avançou após a rede pluvial e em paralelo com a rede de água.

Os fatos que interferiram para um melhor andamento e eficiencia deste serviço foram as características geométricas da obra, as interferências com tráfego de pedestres e veículos além da grande quantidade de ligações domiciliares que exigiria a execução das redes de jusante para montante, como a boa técnica recomenda, entretando, devido aos segmentos de ataque serem fracionados e distantes tal recomentação não pode ser cumprida necessitando o constante esgotamento das redes por meio de motores, potencializando os riscos para a saúde dos funcionários que executavam tal serviço. Outro Fato que dificultou o bom andamentos dos serviços foi a ausência de detalhes executivos.

A rede cloacal tem como características o tubo cerâmico com junta elástica de diâmetro de 150 mm assentado e reaterrado com areia, as ligações domiciliares forão executadas com tê assentado em posição vertical quando da execução da rede, sendo feito o assentando da caixa de inspeção diretamente sobre este último, da caixa de inspeção domiciliar foi conectado o coletor domiciliar, uma vez que a presente rede coletora desenvolve-se no passeio, com baixa profundidade. Após a conclusão de pequenos segmentos realizou-se o teste de estanqueidade da rede conforme a normatização vigente.

A rede foi concluída no período de junho/2003 com a implantação da travessia na estaca 18+10, ligando a rede do lado direito e a do lado esquerdo ao coletor existente na rua Arnaldo Bhorer, exigindo a demolição de placas de concreto já executadas devido a uma alteração no projeto original.

5.10. Rede de Abastecimento de Água

Foi feita a aquisição da tubulação conforme acordado com a Fiscalização, este serviço foi iniciado de maneira urgente tendo em vista que a adutora existente encontrando-se muito superficial (entre as futuras camadas de reforço de brita graduada e sub-base de concreto rolado, ás vezes ficando mesmo na placa de concreto), acarretando grandes prejuízos ao bom andamento da terraplenagem, que deve ser feito de maneira criteriosa e minuciosa para não ocasionar o rompimento de tal rede em toda a extensão da obra, lado direito. Este serviço foi executado de maneira seqüencial, sempre que possível, sendo executado após a execução da rede de esgoto pluvial e em paralelo com a rede de esgoto cloacal. Os únicos impedimentos encontrados ao melhor andamento deste serviço foram o avanço lento das redes pluviais, devido aos fatos já expostos, e ao fato dos segmentos de ação serem muito segmentados, fato este que reduziu significativamente a produtividade deste serviço.
A execução de redes distribuidoras de água para abastecimento público foram realizadas com tubulação de ferro dúctil, sendo a mesma assentada no passeio tendo no fundo da vala um berço de areia na espessura de 0,10 metro, sendo verificadas as cotas da geratriz superior da tubulação após o assentamento, após esta etapa, foi realizado o respectivo reaterro utilizando como material para o memso a areia, sendo compactada por adensamento hidráulico. Sempre que houve a necessidade de interrupção do assentamento da rede procedeu-se o tamponamento da rede visando preservação da limpeza no interior da rede. Os ramais domiciliares existentes e novos forão ligados à nova rede, após a mesma ter sido lavada e desinfetada convenientemente, sendo tal ligação executada em tubos de polietileno PE 5, obedecendo as especificações da ABNT - NBR 8417.
5.11. Pavimentação e Recuperação 
A execução do reforço do sub-leito ocorreu confome especificado em projeto com base de brita graduada na espessura de 0,15 metro com uma folga de aproximadamente 0,50 metro do bordo da pista, sendo que este material foi produzido pela própria Construtora, tendo sua composição granulométrica devidamente aprovada pela Fiscalização. Durante a execução deste serviço ocorreu a necessidade de desenvolver os serviços de maneira cuidadosa e até manual devido a presença das redes de infra-estrutura em funcionamento, sendo que o ponto crítico deste serviço foi a compactação deste reforço, exigindo uma atenção redobrada. A exeução da sub-base desenvolveu-se sem a ocorrência de maiores problemas, sendo que este serviço não teve maior produtividade devido as pequenas frentes de serviço liberadas pela fiscalização.

A execução do revestimento ocorreu, primeiramente, em um trecho experimental entre as estacas 49+10 e 52+10, lado direito, objetivando o teste dos traços desenvolvidos junto ao laboratório da Construtora, devidadamente aprovado pela Ficalização, possibilitando que fosse verificado na prática todas as dificuldades construtivas enfrentadas bem como a detecção das inconformidades apresentadas no desenvolvimento do serviço, possibilitando, assim, um domínio maior da tecnologia empregada saneando de maneira rápida e pressisa os problemas enfrentados bem como das inconformidades detectadas, pode-se observar que este serviço foi realizado dentro das exigências da Construtora e da Fiscalização.

Durante o último período foram executados a maioria dos segmentos possíveis, de ambos os lados.

Mantendo a política da Brasília Guaíba Obras Públicas S/A realizou-se um rígido controle de qualidade dos serviços de pavimentação utlizando-se para tal a estrutura montada junto ao Acampamento da Construtora que possibilitou, logisticamente, o acompanhamento e a realização dos ensaios de controle de compactação da sub-base bem como o crescimento das resistências da sub-base e do revestimento através do rompimento dos corpos de prova moldados durante a execução do respectivo serviço e tendo a cura úmida ocorrida em tanques, construidos para este fim no Acampamento da Construtora.

Parte dos corpos de prova foram encaminhados para a ralização do rompimento por compresão simples na Cientec, orgão credenciado pelo INMETRO e reconhecidamente idôneo, servindo como uma terceira fonte de dados possibilitando o saneamento de qualquer dúvida por ventura existente quanto as resistências característica da sub-base e do revestimento. Com base nos dados obtidos realizou-se um acompanhamento estatístico conforme determinação das Normas Brasileiras. Observamos que foram realizados ensaios pela equipe de Fiscalização de maneira que os resultados obtidos por esta Empreiteira foram comparados e validados pelos respectivos resultados desta Fiscalização. 

Deu-se início, no período de Fev/2003, a recuperação das placas efetuando para tanto uma vistoria minunsiosa em todas as placas executadas através de um check-list com o objetivo de constatação de inconformidades que posteriormente deu origem ao catálogo de procedimentos de recuperação das placas visando o solucionamento de tais inconformidades de maneira técnicamente racional reduzindo tanto quanto possível o desperdício dos recursos já aplicados com o objetivo de minimizar o impacto ambiental provocado por este desperdício de tais recursos. 

Prosseguiu-se a pavimentação dos passeios com a execução de basalto regular por empresa especializada no ramo, fato este que possibilitou o alto rendimento obtido neste serviço, entretanto as contantes alterações dos projetos das rampas de deficientes físicos foi um obstaculo ao melhor andamento deste serviço uma vez que muitas destas rampas tiveram que ser refeitas varias vezes ocasionando acréscimos de custo para a empreiteira. Como complemento a pavimentação dos passeios foi realizado o plantio de grama do tipo catarina.

5.12. Remanejamento da rede elétrica

Foi executado o remanejamento da rede elétrica da obra, conforme novo projeto apresentado pela contratante. Executado por empresa especializada no serviço. Todas as interferências foram sanadas, com a  conclusão destes serviços em curto espaço de tempo. As indefinições quanto ao segmento da intersecção da Av. Teresópolis  acarretou atraso neste serviço.
As travessias referentes à iluminação das estações de ônibus foi executado com tubo galvanizado em paralelo com a terraplenagem, agilizando a execução deste serviço devido a sua rapidez e praticidade de execução.

5.13.  MUROS DE CONTENÇÃO

Foram executados vários segmentos de muros de contenção no lote em questão sendo que apenas os muros de concreto armado apresentavam projeto estrutural e executivo, portanto os muros de pedra executados em vários locais foram dimensionados empiricamente pela Fiscalização sendo os mesmos construídos conforme orientação desta mesma fiscalização.

O muro de concreto armado projetado no ramo 01 não fazia parte do escopo dos serviços do lote 07 da III Perimetral, quando da licitação, demandando, portanto um processo de aditivo contratual de serviço necessitando para tanto uma nova composição de preços originando novos preços unitários de maneira a considerar as novas quantidades e o prazo de execução das mesmas. Tal muro exigiu a execução de uma rota para pedestres possibilitando que os mesmos acessassem a escola infantil Olívia Palito. 

Foram contruídos, também, muros de gravidade que exigiram que a fiscalização fornecesse os respectivos projetos estruturais e e detalhes construtivos uma vez que estes não eram contemplados no projeto, portanto na eventualidade de ocorrência de qualquer problema relacionado a estes muros a Empreiteira exime-se de qualquer responsabilidade sob tais projeto. Estes muros foram cosntruídos nos seguintes locais:

· Ramo 03, LD – em toda sua extensão;

· E 10+10 até E 12+00, LE – Colégio Ceará;

· E 17+00 até E 20+00, LD – Supermercado Nacional;

· E 24+00 até E 27+00, LE – Chácara Granatta;

· E 38+00 até E 42+10, LD – Praça Guia Lopes;

· E 46+00 até E 49+10, LE – Conjunto Habitacional;

· Arroio Passo Fundo.

5.14. estações de ônibus

Foi dado início a implantaçao deste serviço no período de abril a junho/2004, sendo que o mesmo consiste da implantação de módulos de parada, conforme projeto específico, visando a proteção dos usuários do sitema de transporte público. Este módulo é composto por estruturas metálicas (pilares de sustentação da cobertura, os caibro da cobertura), a cobertura e fechamento com policarbonato (entre a cobertura e o guarda rodas), além deste módulo as estações contém um conjunto de guarda rodas pré-moldado, elementos de segregação de veículos e pessoas, pórticos e semi-pórticos que possibilitam a acessibilidade dos pedestres as estações.

A execução deste serviço ficou a cargo de empresa especializada neste ramo fato este que possibilitou que a produção das estruturas fossem inciadas em fevereiro, anteriormente ao preparação do local para sua instalação, portanto a produção foi agilizada possibilitando que a instalação das respectivas estruturas fosse iniciada em abril e praticamnete concluída no mês seguinte.

5.15.  chácara granatTa

Realizou-se um amplo cadastro da situação encontrada na chácara granata quando do início das obras, todo este cadastro foi alvo de um relatório específico entregue a Fiscalização da Obra.

5.16.  arroio passo fundo

Foi executado os serviços de intervenção no arroio Passo Fundo, sendo que esta intervenção consiste na execução da canalização de 150 metros do arroio. Esta canalização constiste da execução de radier de concreto armado e muros de contenção de ambos os lados, além de serviços correlatos a estes. 

5.17.  Sinalização Viária
Deu-se continuidade a implantação deste serviço, sempre a cargo de empresa especializada no ramo. Tal empresa manteve contado direto com a EPTC visando solucionar eventuais dúvidas existentes de projeto possibilitando que os serviços fossem executados de maneira correta. Deu-se importância especial a este serviço, pois é através da sinalização que os usuários da via buscam informações e subsídios para tomar suas decisões.

A sinalização seguiu projeto especifico fornecido pela EPTC, ficando a cargo desta a responsabilidade por qualquer problema referente à concepção do mesmo. As indefinições referentes ao posicionamento dos controladores e diagramas de fases demandou um acrescimo no tempo de execução deste serviço, entretanto o mesmo encontra-se fase de conclusão, ocasionando apenas o atraço na  da intalação dos pórticos, semi-pórticos e postes auxiliares que possibilitaram a instalação dos semáforos.

No periodo de set e out/2004 foram concluidos todos os serviços de sinalização viária, o qual consiste em: sinalição vertical, sinalização horizontal e sinalização semáforica além de defensas para pedestres (segregações).

6. ANEXOS
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